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Construindo o futuro: 
“Espíritas!, amai-vos, eis 
o primeiro ensinamento. 
Instruí-vos, eis o 
segundo”.
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Estudando a 
mediunidade: 
o egoísmo, o orgulho
e o bem.
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Mocidade Espírita Joanna 
de Ângelis: Juventude e 
trabalho com o Cristo. 
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Aprendendo com André 
Luiz: Seja no plano físico 
ou no espiritual, sempre 
precisaremos uns dos 
outros. 
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O espírita encontra na própria fé – o Cristianismo Redivivo – estímulos 
novos para viver com alegria, pois, com ele, os conceitos fundamentais 
da existência recebem sopros poderosos de renovação. 

A Terra não é prisão de sofrimento eterno. É escola abençoada das almas. 
A felicidade não é miragem do porvir. É realidade de hoje. 
A dor não é forjada por outrem. É criação do próprio espírito. 
A virtude não é contentamento futuro. É júbilo que já existe. 
A morte não é santificação automática. É mudança de trabalho e de clima. 
O futuro não é surpresa atordoante. É consequência dos atos presentes.
O bem não é o conforto do próximo, apenas. É ajuda a nós mesmos. 
Deus é Equidade Soberana, não castiga nem perdoa, mas o ser 

consciente profere para si mesmo as sentenças de absolvição ou culpa 
ante as Leis Divinas. 

Nossa conduta é o processo, nossa consciência o tribunal. 
Não nos esqueçamos, portanto, de que, se a Doutrina Espírita dilata o 

entendimento da vida, amplia a responsabilidade da criatura. 
As raízes das grandes provas irrompem do passado – subsolo da nossa 

existência –, e, na estrada da evolução, quem sai de uma vida entra em 
outra, porque berço e túmulo são, simultaneamente, entradas e saídas 
em planos de Vida Eterna. 

(Livro O Espírito da Verdade - Capítulo 82. Médium: Francisco Cândido Xavier, Espírito 
André Luiz)

Nem castigo nem perdão
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FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
• Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
• Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
• Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
• Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
• Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-fei-
ras, às 15h, com passes e sem orientação espiritual.
• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
• Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
• Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
• Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A  Feig  realiza  um  Bazar  Beneficente  na  Fun-
dação Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das 
Américas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG,   to-
das as quintas-feiras, das 8h às 12h e também em al-
gumas datas especiais com o excedente das doações 
recebidas. A primeira finalidade das doações é aten-
der às necessidades da FEIG e dos cadastrados em 
nossas atividades de Assistência e Promoção Social. 
Além de angariar recursos materiais para nossas ati-
vidades, o Bazar visa também atender às pessoas 
em situação de exclusão social, sendo uma oportu-
nidade para que elas possam adquirir vários itens 
a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O nosso dia a dia Editorial

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para par-
ticiparem conosco das Reuniões de Terceiro 
Domingo. Pedimos aos leitores que verifiquem 
o local no site da FEIG (www.feig.org.br) ou 
na Fraternidade (31) 3411-9299.  Na oportuni-
dade poderemos ouvir os Espíritos da direção 
da nossa casa, por meio dos médiuns, e rece-
ber as vibrações amenas dessa tarde gratifi-
cante. Contamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

21/04/19

“Porque vós, irmãos, fostes chamados 
à liberdade, porém, não useis da 

liberdade para dar ocasião à carne; sede, 
antes, servos uns dos outros pelo amor.” 

Paulo. (GÁLATAS, 5:13.)
 
Temos a liberdade da ação e do pen-

samento, usemo-la, pois, para o bem 
do próximo e de nós mesmos. Hoje, 
aproveitando a conversa com um bom 
amigo, juntos, conjecturamos na graça 
da oportunidade de servir a alguém. 
Como é bom ser útil, como nos faz bem.

Pensamos o quanto nos nutre quan-
do temos a capacidade de enxugar uma 
lágrima, curar uma ferida, levar um sor-
riso a quem só tem motivos para chorar, 
como é bom ser abraçado por alguém 
que amamos. Desta maneira, vamos 
nos unindo nas teias da afinidade, na 
sintonia do amor. Potencializando re-
cursos em favor de nós mesmos.

Cristo é o exemplo da libertação es-
piritual no mundo, a preço de sacrifício, 
descerra novos horizontes à humanida-
de. Sigamos firmes, no Seu exemplo, 
nos tornando família pelos encontros 
do espírito. 

Evangelho e ação sempre.

Christiane Gonçalves

Liberdade
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Construindo o Futuro

A Terra não é prisão de sofrimento eterno. É escola abençoada das almas. 

Ciclo de Palestras: um 
convite ao estudo

O Espiritismo em sua proposta conso-
ladora nos convida a buscar o exemplo do 
Cristo – sua fé e confiança na justiça de 
Deus. Para compreensão desses exemplos, 
é preciso estudar o Evangelho e a Doutrina, 
a fim de nos instrumentalizar para agir e 
sentir de formas renovadas. Assim, uma 
casa espírita desempenha papéis variados, 
entre eles o de escola, lar e hospital.

No dia a dia da Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus, muitas são as iniciativas 
que fomentam e estimulam a prática do 
Evangelho. Entre elas temos os Ciclos de 
Palestras que nasceram como “Cursos na 
FEIG” inicialmente com os “Princípios Fun-
damentais da Doutrina” e “Passes”. Depois 
foram ampliados e passaram a acontecer 
em módulos -  “Evangelho”, “Mediunidade” 
e “Preparatório de Oradores”. Em 2003, co-
meçou o módulo “Temático do Evangelho” 
e em 2009, eles passaram a ser chamados 
de Ciclos de Palestras.

Desde o lançamento, novos módulos 
passaram a ser disponibilizados, sendo que 
na programação de 2019 são 13 módulos, 
com um número de aulas definido por tema 
e o grau de aprofundamento proposto – de 
04 a 30 aulas durante o ano, sendo que para 
alguns módulos, o interessado tem mais 
de uma opção de dia da semana e horário 
para escolher frequentar. Em 2018, foram 
iniciados os Ciclos de Palestras na Funda-
ção em Contagem, sempre nas segundas 
quartas-feiras de cada mês, simultâneos às 
reuniões públicas. No ano passado acon-
teceram os módulos “Princípios Funda-
mentais da Doutrina”(1) e para 2019 estão 
previstos o “Evangelho”(2) e “Passe”(3).

Além dos Ciclos de Palestras, a Fra-
ternidade Espírita Irmão Glacus oferece 
outras oportunidades para o estudo da 
Doutrina, ao longo de cada ano: Reu-
niões Públicas, Grupos de estudos sis-
tematizados da Doutrina (ESDE), Estudo 
aprofundado da Doutrina Espírita (EADE), 
Estudos específicos sobre a Mediunidade 
(CEEM), Reuniões de Mocidade, Evange-
lização Infantil, seminários, entre outras.

Quem decide por estudar a Doutrina 
Espírita encontra na FEIG várias opções, 
além de uma programação diversificada 
de conteúdos, dias, horários e formatos, 
sem contar com o acesso fácil a todo 
o acervo da Biblioteca Leonardo Bau-
mgratz, a conteúdos doutrinários dispo-
nibilizados no jornal Evangelho e Ação,  

no site e no canal do youtube da FEIG.
Os Ciclos de Palestras organizados 

em módulos, por temas, possibilitam ao 
interessado percorrer uma trilha de conhe-
cimento, além de reflexões sobre diversos 
assuntos à luz da Doutrina Espírita.

Nos Ciclos o participante pode fazer 
perguntas, o que não é possível durante as 
reuniões públicas. Eles são gratuitos e não 
há necessidade de inscrição prévia. E ain-
da, alguns módulos são pré-requisitos para 
a realização de algumas tarefas na casa.

Já estamos no mês de abril e alguns 
módulos foram concluídos, mas irão se 
repetir no decorrer do ano. Para reforçar o 
convite ao estudo e ajudar aqueles que até 
planejam, mas com a correria do dia a dia 
vão se distanciando dos propósitos do início 
do ano, a FEIG disponibilizou no site um 
formulário para ajudar aqueles que estão 
com o propósito de estudar o Evangelho e 
a Doutrina, no planejamento e no monito-
ramento da sua participação nos Ciclos de 
Palestras e também das leituras para 2019. 

Basta acessar o link https://goo.gl/
pmMF2E ou ler o QRCode abaixo, 
imprimir, preencher e deixá-lo em lugar, 
de fácil alcance. Sempre que possível, 
consulte e monitore em que medida você 
está materializando os seus propósitos 
relativos ao estudo da Doutrina Espírita.

“Espíritas!, amai-vos, eis o primeiro 
ensinamento. Instruí-vos, eis o segundo”. 
(Espírito Verdade. Paris,1860.)Allan 
Kardec – O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Cap. VI, item 5.

Mìriam D’Ávila Nunes

Ciclos de Palestras 2019

A lei de amor... 01/abr;05/Abril; 06/abr
A fé e a caridade.......... 08/abr; 13/abr
O trabalho......... 12/abr; 15/abr; 27/abr
A família...................... 22/abr; 26/abr
A oração...................................29/abr

O julgamento de Jesus........... 28/abr

Não vim revogar a lei.............. 02/abr
As ofensas.............................. 09/abr
O adultério...............................16/abr
Os juramentos........................ 23/abr
Não resistais ao mal............... 30/abr

Estudo dos evangelhos (Mateus, Marcos, 
Lucas e João). Toda quinta-feira, das 20h às 
21h30, na sala 302
*A entrada será por ordem de chegada, até o 
preenchimento dos lugares da sala. Não há 
pré-requisitos para participação. Gratuito e sem 
necessidade de inscrição.

e ee eee eee e

eeeeeeeeee

Quer saber mais? 
Consulte nossos quadros de aviso na 
Fraternidade e Fundação ou acesse 
www.feig.org.br.

Carta aos Colossensses........ 03/abr
Primeira Carta aos 
Tessalonicenses.....................10/abr
Segunda Carta aos 
Tessalonicenses.....................17/abr
Primeira Carta a Timóteo......... 24/abr
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Precisamos de 
doações de:

l   Arroz, café e leite
l   Pasta dental 
l   Escova dental
l   Shampoo
l   Desodorante
l   Fraldas Geriátricas:
    Tamanhos G, GG, EXG
l    Aparelho de Barbear

Jesus abençoe a todos!

Campanha do Quilo

Abordar a questão da família,
um tanto quanto preocupante.
Pais e filhos no banco dos réus.
Sociedade julgando algo pouco excitante.

Escrevo sobre a qualidade de vida.
Do dia a dia da família, das relações.
Quanta gente saindo ferida!
Quanta mágoa e dor nos corações!

Noticiam jornais,
em letras garrafais.
Crimes, tragédias,
Agressões conjugais.

Muitos filhos tudo assistem,
assustados, chocados, apavorados.
Quando saem atrás de ajuda
retornam tontos, embriagados.

Dão o primeiro passo,
no caminho do desconforto.
Buscam segurança,
como o barco busca o porto.

Na desgraça aleatória,
do desgosto, da ilusão.
Todos os filhos pedem amparo,
Diálogo , carinho e proteção.

Para conquistar esses valores,
é preciso se conhecer.
Homem, mulher sempre 
solícitos.
É a regra do bem conviver.

Se oferecendo em harmonia,
um ao outro na relação.
É um grande exemplo para os
filhos.
compreendendo esta opção.

Casamento é lei da vida.
Um valor inestimável.
Quando amor e respeito
existem, 
O convívio é inenarrável. 

Deste encontro vêm os filhos.
Dizem todos, uns anjinhos.
A proposta da relação, 
é aconchegá-los no próprio
ninho.

Cada um dá seu palpite.
Eles crescem devagar
vão te pedindo limite.
Em todo e qualquer lugar

Talvez aí o maior problema,

na convivência familiar.
É trabalhar a questão do limite.
Para o bem de todos, no lar.

Limite é disciplina, 
precisamos deste valor.
De todas, a grande virtude. 
Maior que ela, só o amor

Amor de pais para com filhos,
vice-versa também é o ideal.
Sentimento de continuidade, 
do amor conjugal.

Amor e limite que se aprende
em casa, 
Esforço dos pais para com os
filhos seus.
É a semente que está ali
lançada 
Para um dia todos nos reunirmos
a Deus.

Emerson Pedersoli

Valores, que valores

Notícias da Fundação

A importância  do trabalho voluntário 
no CEI - Irmão José Grosso

Nutricionistas voluntárias realizaram no 
dia 23 de fevereiro, um encontro significativo 
com cozinheiras e pessoal da limpeza da 
CEI  Irmão José Grosso e Colégio Espírita 
Professor Rubens Costa Romanelli.

Cuidados com a preparação dos alimen-
tos, limpeza dos alimentos, limpeza dos am-
bientes, preparo de mamadeiras, cardápios, 
entre outros, foram assuntos analisados.

“Agradecemos a ajuda recebida das 
nutricionistas Rosângela e Amanda, que 
com essa tarefa voluntária, proporcionaram 
condições de saúde para nossas crianças.”

O CEI 
Irmão José Grosso 

e a nova BNCC
As profissionais do CEI Irmão José 

Grosso começaram o ano de 2019 
com toda energia e alegria.

Participaram de uma capacitação 
com Mayrce Terezinha da Silva, dire-
tora da Educação Infantil da SEDUC.

Novas concepções sobre a  Educa-
ção Infantil a luz da nova BNCC foram 
analisadas e aplicadas concretamente 
através de diferentes propostas de 
ensino. A Base Nacional Curricular 
Comum(BNCC) é o documento que 
define o conjunto de aprendizagens 
essenciais que devem ser desenvolvi-
das pelos alunos da Educação Básica.
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Mediunidade

Em o livro dos Médiuns, Kardec per-
gunta aos espíritos orientadores quais as 
condições para que as comunicações me-
diúnicas cheguem puras, sem alterações, 
e recebe como resposta que os médiuns 
devem superar o egoísmo e o orgulho. 
Devem acima de tudo desejar e praticar o 
bem. Reflitamos: Ao egoísmo, se opõem 
as virtudes da justiça e da generosidade. 
Praticar a justiça, segundo o Evangelho, 
requer a compreensão da lei de igualdade: 
somos diferentes, singulares e devemos 
tratar cada irmão, nos lembrando dessa 
realidade. Somos irmãos e a fraternidade 
é o amor que considera a lei da igualdade, 
que respeita as diferenças.  As diferentes 
formas de preconceito são expressões do 
egoísmo.

O orgulho, decorre da ilusão provocada 
pelo egoísmo que nos leva a acreditar que 
essa nossa personalidade temporária é 
muito importante, especial e superior aos 
demais com quem convivemos e intera-
gimos. Como seres em evolução, essa é 
apenas mais uma encarnação para ven-
cermos nossas imperfeições. Ao orgulho 
se contrapõe a humildade. Emmanuel 
nos ensina que ser humilde é reconhecer 
seu lugar na criação e agir, colaborando 
para a realização da obra maior de Deus.
Somos parte de uma engrenagem e cada 
peça tem seu valor específico. Quando 
aceitamos essa realidade praticamos a 
humildade, agindo com consciência.

O amor, segundo Joanna de Ângelis, se 
multiplica quanto mais se divide, quanto 
mais se doa. Fazer o bem é exercitar esse 
amor, doando do que somos, do que te-
mos e do que detemos temporariamente. 
Esse é o caminho para superar o egoísmo 
e o orgulho.

Ao médium, sobretudo, cabe elaborar 
uma nova consciência de si mesmo como 
ser em evolução, ainda imperfeito, mas  
se  usar a sua vontade, com método e 
disciplina, será a cada dia um instrumento 
melhor para servir ao Cristo.

Lucia Elena

O egoísmo, 
o orgulho
 e o bem

Eventos como a Confraternização de 
Mocidades Espíritas de Belo Horizonte 
(COMEBH) são ótimos lembretes de 
como deveríamos levar o Cristo e suas 
lições em nossas vidas. O encontro que 
ocorre durante o carnaval é mais do que 
uma maneira de integrar jovens espíritas 
de diversos pontos da cidade: também 
são formas de encorajá-los a continuar 
enfrentando suas dificuldades de cabeça 
erguida e com fé na espiritualidade.

A COMEBH é o ponto culminante de 
meses de preparo prévio de dezenas de 
jovens, divididos em equipes com tarefas 
que variam desde planejar as atividades ou 
até mesmo realizar a logística de receber 
e alimentar a centena e meia de jovens 
que participam todos os anos. E desta vez, 
estando à frente de uma dessas equipes, 
pude perceber ainda mais o quão gratifi-
cante o trabalho com o Cristo é. 

Lá não se espera nada em troca pelo tra-
balho. Tudo é feito pelo amor ao evento, às 
transformações que ele evoca e às opor-
tunidades que ele provê. E curiosamente, 
não esperar nada faz com que recebamos 
a melhor das recompensas: uma felicidade 
genuína e a certeza de querer continuar 
por este caminho.

Foi na COMEBH que aprendi que vi-
ver o evangelho de Jesus é tão simples 
quanto lavar a louça e que pude descobrir 
mais sobre mim mesmo, aprendendo a 

transformar as parcelas ruins em boas. 
Foi na COMEBH que pude ser a ovelha 
apascentada e comecei a aprender a ser o 
pastor apascentador e, principalmente, foi 
lá que percebi que trabalhar para e com o 
Cristo pode ser até cansativo, mas nunca 
será pesado. 

Depois destes cinco dias, não tem como 
não voltar à Mocidade Espírita Joanna 
de Ângelis (MEJA) inspirado a continuar 
o trabalho desenvolvido neste outro am-
biente de amor. Além disso, volto para 
a MEJA certo que os companheiros de 
outras juventudes espíritas espalharão 
o mesmo sentimento em suas casas e, 
o mais reconfortante, que a escolha de 
passar o carnaval trabalhando ao lado 
de Jesus ficará para sempre gravado em 
nossos históricos espirituais.

Igor André Houri e Costa

Juventude e trabalho 
com o Cristo

REUNIÕES NA FRATERNIDADE

l Todos os sábados, das 
16h30 às 18h30.Na sala ao 
lado da Cabine A.

REUNIÕES NA FUNDAÇÃO

l Na última quarta-feira de 
cada mês, das 19h às 20h30. 
No 1º andar, na sala 103.

Orientação para Culto do Evangelho no Lar

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões 
e comentários sobre nosso trabalho. 
Ficaremos muito felizes se você nos 
escrever! Entre em contato através do “fale 
conosco” em nosso site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco
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A depressão é na atualidade uma das 
doenças mais diagnosticadas em todo o 
mundo. Ela é muito grave e incapacitante 
e pode causar até a morte. 

A depressão difere da tristeza. A tris-
teza é uma emoção natural, adptativa e 
se refere a um movimento interior frente 
a uma perda ou frustração. É como se a 
pessoa se fechasse para balanço, mas 
para logo depois seguir a vida em uma 
nova configuração. A tristeza é uma emo-
ção muito importante e deve ser vivenciada 
no momento em que surgem os eventos, 
sem negações. E é bom lembrar que sentir 
tristeza é bem diferente de se desesperar. 
Agora, no caso da depressão, encontra-
mos uma tristeza que permanece, sem a 
devida aceitação da vida.

A depressão tem pelo menos três as-
pectos envolvidos: o físico, o psicológico 
e o espiritual.

O aspecto físico se refere as alterações 
cerebrais, com as baixas de neurotrans-
missores, que são os responsáveis pela 
comunicação entre os neurônios. A comu-
nicação neuronal fica lenta, o corpo fica 
afetado e todo o emocional comprometido. 

O  aspecto psicológico se refere a forma 
como a pessoa lida com a vida. No caso 
da depressão existe uma não aceitação de 
determinados eventos ou contingências. 
Há uma revolta velada, interior, que gera 
mágoa e raiva da vida. Essa raiva está 
auto dirigida, o que faz  com que a pessoa 

imploda e murche. Aí a vida fica sem graça 
e então, num movimento de rebeldia, a 
pessoa vai se afastando da vida que no 
fundo ela não aceita e nem admite. 

E o aspecto espiritual, não é menos 
grave. Pensamento é vida, nos ensina o 
benfeitor Emmanuel. Cada vez que senti-
mos, pensamos, falamos e agimos perante 
a vida, os outros e nós mesmos, estabe-
lecemos automaticamente uma sintonia 
mental. Os pensamentos geram ondas 
que são transmitidas e recepcionadas 
por mentes encarnadas e desencarnadas 
que se afinizam na mesma faixa. E quem 
está em depressão não está criando uma 
sintonia saudável. É que a baixa qualida-
de dos pensamentos e sentimentos abre 
espaços mentais para sintonias de baixo 
teor vibratório. Com isso, verdadeiros pro-
cessos obsessivos se instalam e tudo vai 
se complicando, afetando ainda mais os 
aspectos psicológicos e físicos. 

A vida para qualquer um é uma ex-
periência repleta de oportunidades e 
desafios. Todo sofrimento é um convite à 
mudança e atualização de si mesmo. O 
nosso psiquismo tem um termostato que 
nos alerta sobre a qualidade do como es-
tamos lidando com as situações, através 
das sensações de bem-estar ou mal-estar. 

A depressão para qualquer um repre-
senta uma bifurcação na estrada na vida. 
Por um caminho, uma estrada tortuosa que 
leva sempre mais para baixo. Por outro, o 

esforço e a busca de mudança da própria 
mentalidade diante da vida. Renovação 
é lei da vida e vale para todos os seres! 
Provavelmente será preciso buscar ajuda. 
O jeito como a pessoa tem lidado com a 
vida a trouxe até aqui. Mas para encontrar 
algo diferente, terá de fazer um movimento 
diferente daquele que fez até agora. Se 
você está passando por isso, abra-se para 
a vida, e apesar da dor, aceite a situação e 
atualize-se. Busque os recursos de melho-
ra na psicologia, na psiquiatria e também 
no espiritismo. Todos poderão oferecer 
valiosa ajuda para a recuperação e para 
uma nova vida.

Rodrigo Ferretti

Vamos conversar sobre depressão?



EVANGELHO E AÇÃO

7

Aprendendo com André Luiz
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A vida no Posto de Socorro não se re-
sume apenas às atividades socorristas. 
Conta-nos André Luiz que, certa noite, 
Ismália e Alfredo receberam visitantes 
oriundos da colônia “Campo da Paz”, a 
qual o Posto era vinculado. “Temos, tam-
bém, aqui, a nossa vida social. Como não? 
É preciso saber viver”[1], disse Alfredo. 
Naquele instante, chegava o casal Bace-
lar e suas duas filhas em uma carruagem 
confortável, semelhante as utilizadas no 
tempo de Luís XV, puxada por dois belos 
cavalos brancos. Ismália estava conten-
tíssima com a visita e expediu convites 
afetuosos para que algumas famílias do 
Posto comparecessem ao castelo, a fim 
de participarem da seleta reunião.

Ao contrário do que se pode pensar, 
existe vida social no plano espiritual e, em 
muitos casos, é intensa. No livro Nosso 
Lar temos informações sobre eventos que 
ocorrem no Bosque das Águas e no Cam-
po da Música, por exemplo. Os Espíritos 
superiores nos ensinam que “Deus fez o 
homem para viver em sociedade. Não lhe 
deu inutilmente a palavra e todas as outras 
faculdades necessárias à vida de relação”. 
Aprendemos que o insulamento absoluto é 
contrário à lei da Natureza, “pois que por 
instinto os homens buscam a sociedade e 
todos devem concorrer para o progresso, 
auxiliando-se mutuamente”. E concluem 
dizendo que “o homem tem que progredir. 
Insulado, não lhe é isso possível, por não 
dispor de todas as faculdades. Falta-lhe o 
contato com os outros homens. No insula-
mento, ele se embrutece e estiola”. [2]  Não 
importa onde estejamos, seja no plano 
físico ou no plano espiritual, sempre preci-
saremos uns dos outros. A evolução, em si, 
é individual, entretanto, por mais paradoxal 
que possa parecer, ninguém evolui sozinho. 
A troca de conhecimentos e experiências, 
bem como a permuta de sentimentos e 
pensamentos, não poderiam ocorrer se 
vivêssemos de forma isolada. 

Outro ponto que nos chama atenção 
é quanto à aparência dos visitantes. “O 

chefe do grupo mostrava idade avançada, 
revelando, porém, excelentes dis posições. 
A senhora dava impressão de madureza, 
aparentando, contudo, maravilhosa viva-
cidade, assim como as duas moças”.[1] 
Temos aí mais uma confirmação dos en-
sinamentos da Doutrina Espírita, que nos 
esclarece que, dependendo da vontade 
e da condição evolutiva do Espírito, ele 
mantém na dimensão extrafísica a apa-
rência que melhor lhe convém. Por isso 
nos deparamos com relatos a respeito de 
entidades que se apresentam com o visual 
de veneráveis anciões, como também de 
outras que preferem se mostrar com fei-
ções mais jovens. Há igualmente aqueles 
que exibem aparências que tiveram em 
reencarnações passadas, além daqueles 
outros que preferem manter o visual de sua 
última passagem no orbe terrestre. 

Por fim, e não menos importante, des-
tacamos a seguinte passagem: “A alegria 
era enorme. Não se observava qual quer 
nota de convencionalismo menos digno, 
como na Terra. Os gestos de cada um, a 
simplicidade, a despreocupação e as fra-
ses afetuosas demonstra vam sinceridade 
pura. Permanecíamos num quadro social 
inacessível ao fingimento”.[1] Infelizmente 
são comuns no mundo carnal relaciona-
mentos que não são baseados na since-
ridade e afeição recíprocas. Em vários 
nota-se a presença de venenos morais 
como a mentira e a falsidade, acrescentan-
do o que chamamos de convencionalismo 
social, que nada mais é do que padrões 
comportamentais normalmente aceitos 
pelo senso comum, mas que, dependendo 
do caso, tornam a relação fria e desprovida 
de naturalidade.

Aqui na Terra, em função do grosseiro 
corpo físico de que dispomos, consegui-
mos sem muito esforço esconder nossas 
reais intenções no convívio com as pesso-
as que nos cercam. Todavia, o mesmo não 
ocorre na dimensão espiritual. Lá, despro-
vidos da vestimenta carnal, utilizamos o 
perispírito, um corpo de energia mais sutil, 

diáfano, no qual se reflete a intimidade de 
cada um. Além disso, existem Espíritos 
com capacidade de ler os pensamentos 
facilmente. Percebe-se, assim, que nestes 
ambientes é impossível disfarçar o que 
sentimos. Não há espaço para falsidade 
no trato com os outros. A mentira é algo 
em extinção. André vivenciou momentos 
felizes ao presenciar cenas sem fingimento 
de qualquer natureza, onde reinavam a 
simplicidade, a afeição e a sinceridade.

Aliás, me lembrei de um comentário do 
nosso amigo espiritual, quando acompa-
nhava o velório de um homem chamado 
Dimas. Em meio ao falatório desenfrea-
do dos presentes, André disse que “(...) 
no estado atual da educação humana é 
muito difícil alimentar, por mais de cinco 
minu tos, conversação digna e cristalina, 
numa assem bleia superior a três criaturas 
encarnadas”.[3] Destarte, torna-se urgente 
nossa reforma moral, nos educando de 
modo a adequar o discurso à ação, saindo 
do campo teórico para a vivência prática. 
Já sabemos o que precisamos fazer. O 
que falta é fazer.

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psi-
cografado por Francisco Cândido Xavier – capítulo 28 
(Vida social).

[2] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 3ª parte – 
capítulo VII (Da lei de sociedade) – questões 766 a 768.

[3] Obreiros da Vida Eterna – Pelo Espírito André Luiz, 
psicografado por Francisco Cândido Xavier – capítulo 14 
(Prestando assistência).

Vida social no Posto de Socorro
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O bem não é o conforto do próximo, apenas. É ajuda a nós mesmos. 

Cantinho da Criança
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Páscoa é tempo de 
LIBERTAÇÃO, ESPERANÇA e RENOVAÇÃO

De colocar BOAS PRÁTICAS em ação!

É tempo de reconhecer nossos erros  

E fazer uma boa REFLEXÃO.

Ovo de chocolate, coelho e bacalhau  com batata

Não carregam o verdadeiro significado desta data.

Mas JESUS nos mostrou que basta VIVER 
com HUMILDADE, PAZ, CARIDADE, AMOR E HARMONIA

Para comemorar a Páscoa todo dia!

ATIVIDADE

Preencha a cruzadinha utilizando 
as palavras destacadas do poema 
sobre a Páscoa.


	_GoBack
	_GoBack

